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1 INTRODUÇÃO
A otite externa é a inflamação da orelha externa, possui grande casuística na clínica de pequenos animais e quando não tratada corretamente as taxas de recidiva e a cronicidade tornam-se elevadas (BERNARDO; MARTINS; MARTINS; 1998). Devido à resistência atual aos fármacos alopáticos e a alta prevalência e morbidade desta patologia é importante a viabilização de formas diferentes de tratamento, dentre elas a utilização de fitoterápicos (NOGUEIRA; DINIZ; LIMA; 2008). OTriticum aestivum (trigo), é uma gramínea de ciclo anual pertencente à família Poaceae, possui compostos com propriedades cicatrizantes e antioxidantes comprovadas (SOLÓRZANO et al.; 2001; OLIVEIRA et al.,2007).
Neste contexto objetivou-se avaliar o uso do extrato aquoso de trigo 25% em propilenoglicol no tratamento da otite externa infecciosa experimental.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
O trigo foi encaminhado ao Laboratório de Oleoquímica e Biodiesel do Centro de Ciências Químicas, Farmacêuticas e de Alimentos da UFPel, para obtenção do extrato aquoso através da técnica de ultrassom por esgotamento. O extrato aquoso foi diluído em propilenoglicol até atingir 25%.

O experimento recebeu parecer favorável da Comissão de Ética e Experimentação Animal da UFPel (CEEA 7866). Foram utilizados 20 ratos Wistar fêmeas. Para o desenvolvimento da otite externa, os animais foram pré-anestesiados com sulfato de atropina, seguido de cetamina e xilasina. Para a indução da otite externa as orelhas foram inoculadas com 80µL de solução de óleo de cróton 5% em acetona, e após 100µL de suspensão bacteriana contendo 1X106 UFC/mL de Staphylococcus aureus. As orelhas foram avaliadas por meio de videotoscopia segundo escore de Emgard & Hellström (1997), com modificações, com parâmetros de coloração: normal (0), vermelho (1) e vermelho intenso (2); diâmetro luminal: passagem de sonda n°8 (0), n°6 (1), n°4 (2), impossibilidade de passagem da sonda n°4 (3); efusão: sem efusão (0), úmido (1), otorréia obstruindo o canal (2).

Todas orelhas obtiveram somatório inicial igual a 3 no período 24horas após a inoculação. O tratamento tópico foi realizado uma vez ao dia, por cinco dias com a inoculação de 100µL. Os animais foram distribuídos em três grupos totalizando 8 orelhas no grupo extrato aquoso de trigo 25% em propilenoglicol (GI) e 6 orelhas no grupo controle tratado com solução fisiológica 0,9% de NaCl (GII) e 6 orelhas no grupo propilenoglicol (GIII).
Ao sexto dia os animais foram anestesiados e avaliados por videotoscopia para classificação dos escores. A avaliação foi realizada por três avaliadores, obtida média de escore para cada orelha e a média por grupo. Posteriormente os animais foram eutanasiados seguindo as recomendações da Resolução n° 714, de 20 de junho de 2002 do Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Após cinco dias de tratamento os escores de GII e GIII ficaram acima do inicial (respectivamente 4,94 e 3,99), porém GI demonstrou elevada queda no escore de avaliação clínica (1,95).

O menor escore observado nas orelhas tratadas do GI provavelmente seja em decorrência das propriedades cicatrizantes e antioxidantes do trigo, pela presença de compostos fenólicos e fitoestimulinas em sua composição (SOLÓRZANO et al., 2001; OLIVEIRA et al.; 2007).
O propilenoglicol é um composto utilizado em formulações otológicas por sua ação higroscópica (NUTTAL; COLE, 2004), este fato confere com o escore inferior apresentado pelo GIII quando comparado ao escore apresentado pelo GII, este possivelmente causou um excesso de umidade no canal, fator predisponente a ocorrência de otite externa (NASCENTE et al., 2006).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A utilização do extrato aquoso de alecrim 25% em propilenoglicol reduz os sinais clínicos de otite externa infecciosa experimentalmente induzida.
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